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ATA DA ASSEMBLEIA GERAL  ORDINÁRIA DO  CONSELHO  MUNICIPAL  DE  POLÍTICAS

PÚBLICAS SOBRE DROGAS, REALIZADA EM 22 DE MAIO DE 2.015  - GESTÃO 2014/2016 –

8ª. AGO DA GESTÃO 2014/2016.

Aos 22 dias do mês de maio  de 2.015,  reuniram-se às 9:00 horas em segunda chamada, em

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, os Senhores Conselheiros do CONSELHO MUNICIPAL DE

POLÍTICAS  SOBRE  DROGAS,  convidados  e  munícipes,  conforme  assinaturas  no  Livro  de

Registro Presença e de Atas, nas dependências cedidas pela Casa de Participação Comunitária,

sito na Av. Rei Alberto I, n. 119, após a Composição da Mesa Diretora dos Trabalhos, conforme

convocação para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

1. Leitura e Aprovação  da ata da Assembléia Geral Ordinária anterior;

2. Apresentação do representante da Polícia Civil sobre o Sistema Estadual de Coleta de

Estatísticas Criminais; 

3. Relatos das câmaras setoriais;

4. Apresentação do expediente da diretoria executiva;

5. Assuntos Gerais.

Dando início aos trabalhos, a  Presidente, chamou a mim, 2ª. Secretaria para secretariá-la, foi

proposto  e  aceito  a   inversão  de  pauta,  para  iniciar  com  o   item  2  - Apresentação  do

representante da Polícia Civil sobre o Sistema Estadual de Coleta de Estatísticas Criminais,

apresentação feita pelo delegado da Divisão de Investigação sobre Entorpecentes -  DISE,  Dr.

Garrido, que iniciou apresentação mostrando dados de apreensões e informando que quase sua

totalidade foi  apreendida pela Polícia  Militar.  A colaboradora Luci  Freitas  sugeriu  anexos com

dados mais detalhados sobre as apreensões, ao que Dr. Garrido esclareceu se tratar de sistema

para uso interno da Polícia Civil. 

Disse que a idade dos usuários de drogas vem diminuindo ao longo dos anos,  e quando há

apreensão de adolescente opta por encaminhá-lo ao NAI – Núcleo de Atendimento Integrado de

Jovens em Conflito com a Lei. A colaboradora Luci, pergunta sobre atuação do Departamento de

Investigação sobre Narcóticos -  DENARC na região. O Sr. João Inocêncio,  expôs as péssimas

condições em que se encontram os distritos policiais e repudia a redução da maioridade penal.

Dra.  Tânia  Freire,   fala  sobre  ter  recebido  informações,  sobre  haitianos,  estarem  traficando

heroína, e pergunta , sobre se tem sido apreendida essa droga, ou haver notícias de tal conduta,

ao que Dr. Garrido informou já ter feito apreensão da referida droga, há muito tempo atrás, e que

a DISE não tem conhecimento desta situação envolvendo haitianos.

O Sr. Edson, do Fórum Popular da Saúde, questiona se é possível vislumbrar uma redução da

população carcerária e Dr. Garrido diz que isto depende do Congresso Nacional, sancionando
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novas leis. A colaboradora Luci Freitas, opina sobre a falta de ressocialização de egressos, e de

políticas públicas voltadas ao tema. Conselheiros e mesa diretora agradecem a apresentação.

Antes  de  passar  a  outros  itens  a  Presidente  apresenta  ao  colegiado  o  Dr.  Alberto  Corazza,

delegado de polícia aposentado, que irá integrar o colegiado, por indicação do  Desafio Jovem de

Santos. Dr. Corazza trabalha na área de combate às drogas desde 1988 e fala sobre a falta de

oportunidades,  disponível   aos  jovens.  Trabalhou  por  10  anos  no  DENARC e  falou  sobre  a

estrutura do órgão à época. Realiza trabalho de encaminhamento e socialização de jovens e suas

famílias e falou ao colegiado sobre o Programa Coalizões Comunitárias,  que está em Santos

visando a criação de uma Coalizão Anti-Drogas no município. 

Em prosseguimento, a Presidente, pediu atenção ao  item 1. Leitura e Aprovação  da ata da

Assembléia  Geral  Ordinária  anterior,  a  1ª.  Secretária,   informou  ao  colegiado  sobre  o

recebimento listagem com  dados sobre locais de atendimento, pela rede de atenção psicossocial,

por parte da DRS IV e informa que a ata da Assembleia geral Ordinária de abril está bastante

extensa por conter relatórios integrais sobre as visitas realizadas nas comunidades terapêuticas

Sol  Nascente  e  Praia  de  Santa  Cruz  dos  Navegantes,  que  haviam  solicitado  renovação  de

convênio. A conselheira Luana Ng pede que constem em ata  os relatos das câmaras setoriais. Sr.

Solando pede que conste em ata a mudança de representante do Fórum Popular de Saúde. Dra.

Tânia informou à conselheira Luana, após a mesma solicitar à mesa diretora, que será oficiado à

Secretaria  de  Saúde,   pedido  de  envio  de  representante  desta  Secretaria  para  participar  da

atualização da cartilha “Drogas – Onde obter  ajuda”,  que necessita de dados da saúde para

elaboração de fluxograma que integra a cartilha e que os trabalhos só não estão mais adiantados

pois, a câmara segue aguardando pelos representantes da saúde. Após as correções apontadas a

ata foi aprovada. 

A seguir passou-se ao item 3. Relatos das câmaras setoriais, com leitura do relato da câmara de

relações públicas pela coordenadora Luana, que informou que a câmara retomou o assunto da

atualização  da  cartilha,  trabalho  que  segue  prejudicado  pela  ausência  de  representante  da

Secretaria de Saúde que deverá ajudar com o fluxograma como se comprometeu o Dr. Renato

Pastorelo. Referente ao concurso de logomarca do COMAD, informou sobre o encerramento das

inscrições em 30/04 e prazo de entrega dos trabalhos até 29/05. Propôs que no dia 26/06, Dia

Internacional de Combate às Drogas,  seja feita  a premiação do concurso, no evento que será

promovido pelo Conselho,  e pede, agilidade no convite dos palestrantes para emissão de ofício

para cessão do auditório da UNISANTOS, local da realização do evento. A data  coincidirá com a

Assembleia Geral Ordinária do mês de junho, que será  realizada no evento.A Conselheira Luana,

aproveita  o  momento  oportuno,  para  convidar  o  colegiado  para  a  formatura  dos  alunos  que
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participaram do Programa de Educação  Cidadã, que se dará no SESC, dia 19/06, a partir das 15h

e informa aos interessados que peçam convites, com antecedência, pois o espaço tem número

limitado de assentos. A cerca do referido programa, o Conselheiro Carlos. Solano, pergunta se os

guardas municipais foram capacitados especificamente para atuação no Programa de Educação

Cidadã, ao que a Conselheira Luana,  informou que, foi contratada consultoria de técnico, que

atuou  no  PROERD,  e  detalhou  aspectos  do  programa,  como  previamente  apresentado  ao

colegiado,  pelo  Secretário  de  Segurança.,  Coronel  Trovão.   A Coordenadora  da  Câmara  de

Planejamento, Conselheira Renata, leu o relato da reunião, que contou com a Conselheira Ana

Lúcia  Rezende,  representando  a  Secretaria  de  Cultura  -  SECULT  para  conversa  sobre

participação dos usuários do CAPS AD nos equipamentos da SECULT,  bem como a possibilidade

de oficinas no local. Foi também pleiteado com a Conselheira Mariana Munayer, representante da

Secretaria de Turismo – SETUR, sobre acesso aos equipamentos e serviços turísticos.  Falou

sobre a sugestão feita em reunião sobre participação de representante da Secretaria de Meio

Ambiente  –  SEMAM,  para  utilização  de  seus  próprios,  como  Aquário,  Jardim  Botânico  e

Orquidário, para realização de oficinas pelos atendidos no Centro de Atenção Psicossocial Álcool

e Drogas - CAPS AD. A Câmara Propõe e é deliberado o  envio de ofício para o Fundo Social de

Solidariedade  reiterando  pedido  de  informações  sobre  cursos  ofertados.  Ao  final  do  relato,

convidou a todos para participação na reunião de câmara de junho, a ser realizada no dia 09 de

junho próximo, em que será debatido o Plano Municipal de Política sobre Drogas.

Item  4. Apresentação do expediente da diretoria executiva:  A 2ª secretária fez a leitura do

relato  da  reunião  da  diretoria  executiva,  em  que  foi  deliberado  envio  de  ofício  ao  DRS  IV

requisitando material sobre a Rede de Atenção psicossocial,  que, em tese, foi entregue à mesa

diretora no dia desta Assembleia.,  mas que não atende às expectativas do Conselho.  Foram

definidos os itens de pauta e feita breve análise sobre o material enviado pelo Dr. Garrido para

sua apresentação e a Conselheira Dra. Tânia Freire, expôs que será elaborada  moção a ser

apresentada na Conferência do Idoso, sobre estudos para atendimento do uso abusivo de álcool,

nas terceira e quarta idades, motivo de denuncia, apresentada  na Assembleia de abril. Foram

lidas ao colegiado as justificativas de ausência da Sra. Jade Barbosa, representante da Secretaria

de  Desenvolvimento  Econômico  e  Inovação  -  SEDES,  do  Sr.  Leonel  Lobo,  representante  da

Secretaria de Assistência Social  - SEAS e do Sr. Ari Lopes, representante do Conselho Municipal

dos Direitos da Criança e do Adolescente – CMDCA. Sem mais, passou-se ao item 5. Assuntos

Gerais.  A colaboradora  Luci  Freitas,  lembra  da  necessidade  de  verificação  da  validade  dos

certificados emitidos nos cursos profissionalizantes,  para que os participantes destes,  possam

utilizá-los em seus currículos e assim poderem apresentar no mercado de trabalho. A seguir com a
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palavra o Conselheiro Carlos Solano, mais uma vez, menciona as ausências dos conselheiros na

Assembleia, lembrando que o regimento deverá ser aplicado, com pedido de novas nomeações,

aos faltantes que atingiram o máximo de ausências sem justificativa.

Ninguém fazendo uso da palavra, a Presidente em exercício agradeceu a todos os presentes e foi

encerrada  a  8ª.  Assembléia  Geral  Ordinária,  lavrada  por  mim

____________________________________e  presidida  pela  Presidente,

____________________________________.
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